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MUS TRIBUTOS ? 

A execução da lei da con- 
tribuição predial parece des- 
tinada a causar desagradá- 
veis surprezas ao governo, 
se porventura os processos 
de aperfeiçoamento da co- 
brança dWse imposto, a que 
o sr". ministro da fazenda 
alludiu ultimamente na Ca- 
mara dos pares, compre- 
henderem qualquer aggra- 
vamento de encargos tribu- 
tários ou novos vexames pa- 
ra o contribuinte. Temos 
razões poderosas para duvi- 
dar dos intuitos do governo, 
quando, em matéria tão im- 
portante dei serviço publico, 
recommenda, n^ma simples 
portaria, que se applique a 
lei da contribuição predial, 
cuja execuçã' ainda não foi 
regulamentada, mandando 
proceder desde já, em todos 
os distriaos do continente 
do reino e ilhas, á divisão 
da propriedade urbana e á 
revisão das respectivas ma- 
trizes, devendo as participa- 
ções a que se refere o artl- 

0 d1 essa lei ser apresen- 
w . ispsctivos escri- 
vães de fazenda até 3i de 
n arco. 

Apezar do sr. ministro da 
fazenda ter declarado na Ca- 
mara dos pares que esse 
praso seria prorogado, re- 
ceiamos que se esteja pre- 
parando uma nova solução 
que represente uma nova 
exigência tributaria, especial- 
mente para com o pequeno 
proprietário, que já não pô- 
de supportar as onerosas 
contribuições que annual- 
mente lhe são exigidas. Na- 
da de iIlusões. E' preciso 
que os homens que se entre- 
gam aos negocios públicos, 
antes de assumirem certa 
ordem de responsabilidades 
do poder, percorram os cen- 
tros ruraes do pa;z, infor- 
mando-se das condições an- 
gustiosas cm que se acha 
desde ha muito a pequena 
propriedade, luctando com 
uma grande crise, determi- 
nada por varias circumstan- 
cias económicas e aggravada 
pelos constantes augmentos 
das percentagens tributarias 
para o governo,para os mu- 
nicípios e para as juntas de 
parochia. Tudo concorre pa- 
ra a situação desoladora que 
se observa nas regiões onde 
a família agrícola é mais in- 
tensa e a divisão da proprie- 
de maior,'como succcde nas 
provindas do norte do paiz, 
onde a maior parte da po- 
••'lação activa emigra para 

'tramar e espedalmente 
o Bra; il, na esperança 
contrar mais remune- 
,, compensação para o 
.batho' e fugir á mise- 
- lavra nos campos, 
rtual regimen tributa- 
-ce de ser modifica ■ 

n^m sentido intei- 
novo, pela distri- 

"litativa do impos- 
tor simples por- 
regulamcntos que 

visem a aggravar de um mo- 
do geral a situação desespe- 
rada em que se encontra a 
maior parte dos contribuin- 
tes, pondo em pratica pro- 
cessos mais aperfeiçoados de 
cobrança, como lhes chamou 
o sr. ministro da fazenda na 
resposta que deu a umas 
perguntas formulada;, na 
camara dos pares, pelo sr. 
Hintze Ribeiro. 

A doutrina da celebx c por- 
taria de 23 de' fevereiro s 
um absurdo, que a reflexão 
mais serena do sr. ministro 
da fazenda terá já condem- 
nado;dar instrucções aos de- 
legados do thesouro para 
que procedam á divisão da 
propriedade urbana e revi- 
são das respectivas matrizes 
n^m curto praso, sem estar 
feito o regulamento geral 
que defina a applicação da 
lei, e com a aggravante de 
sujeitar os proprietários a 
novas multas, se não pres- 
tarem laes declarações, que 
os interessados não podem 
conhecer, e privando-os ain- 
da de reclamar contra as 
avaliações que depois forem 
attribuidas aos respectivos 
prédios, é urr cumulo. 

Não pódem ser mais duras 
as exigências do governo, ao 
pretender pôr em vigor a 
nova lei da contribuição pre- 
dial, que está despertando 
já accentuados clamores na 
opinião e até em ctrta par- 
te da imprensa, que não pô- 
de ser considerada hostil ao 
gabinete do sr. José Lucia- 
no. 

Ha quem affirme, pela sua 
grande experiência de negó- 
cios públicos, que o pensa- 
mento do governo, aperfei- 
çoando os processos de co- 
brança, consiste, especial- 
mente, em sujeitar á contri- 
buição urbana qualquer in- 
significante prédio que exis- 
tir dentro da propriedade 
rústica e que seja utilisado 

| pelo senhorio ou pelo^ ren- 
deiro. N'estas condições, o 
rendimento collectaycl dos 
prédios rústicos será consi- 
deravelmente aggravado,pois 
que, como é natural, a maior 
parte das propriedades agrí- 
colas dispõem de casas apro- 
priadas para os diversos mis- 
teres da vida rural. 

Se fôr esse o plano do 
sr. ministro da fazenda, não 
pôde ser maior o seu erro, 
c bom será que ponha de 
parte um tal projecto, que 
lhe havia de custar amargos 
dissabores. Do que o paiz 
carece, no actual momento, 
é de ver rfduzidas as des- 
pezas publicas,para as quaes 
está concorrendo annualmen- 
te com a elevada cifra de 33 
mil contos. 

Era esse o pensamento em 
que se deviam inspirar todos 
os governos, se por ventura 
se occupassem com patrio- 
tismo dos grandes princípios 
de administração publica. 

Mas, infelizmente, nin- 

guém se resolve a mudar do 
caminho errado que ha mui- 
tos annos vamos trilhando e 
que nos tem arrastado á 
ruina financeira, apesar de 
se augmentarem annualmen- 
te toda a origem de impos- 
tos d'uma forma insuppor- 
tavel. 

Nas reducções das despe- 
zas geraes do Estado nin- 
guém pensa,ou não ha ener- 
gias governativas para as 
decretar, sendo verdadeira- 
mente assombroso o que o 
paiz dlspende inutilmente nos 
serviços públicos pele s diffe- 
rentes ministérios. As ver- 
bas orçamentaes augmentam 
sempre com novas despezas, 
avolumando-seos defidts do 
thesouro, preparando-se em- 
fim a situação desesperada 
em que o paiz se 'encontra, 
e a que tem sido arrastado 
sómente pela má adminis- 
tração c pelo desvario na 
applicação dos rendimentos 
da fazenda publica. 

E é para continuar com 
semelhante regimen que o 
governo prepara estender 
novas malhas em que colha 
o contribuinte, esperando 
augmentar a verba do im- 
posto predial. Mau caminho 
esse, repetimos. 

Agora, que está prestes a 
ser discutido no parlamento 
o orçamento geral do Esta- 
do, seria opportuno que o 
sr. ministro da fazenda, ou 
qualquer representante do 
poder legislativo, tomasse a 
iniciativa de propor a redac- 
ção das despezas, inaoga- 
iando-se um periodode eco- 
nomia na administração do 
paiz, o que dispensaria de 
apellar para o aperfeiçoa- 
mento das cobranças tributa- 
rias. 

Em todos os ministérios 
se podiam realisar impor- 
tantes economias, sem affe- 
ctar os serviços necessários. 

Bastava pôr cobro a cer- 
tos esbanjamentos, para o 
thesouro entrar, cm potxos 
annos, n^ma situação relati- 
vamente desafogada. E para 
se conseguir este desidera- 
tum não é preciso miáto.Ca- 
recc-sc apenas de energia e 
de patriotismo na direcção 
dos negocios públicos. 

Nada mais, conclue muito 
bem o nosso estimado colle • 
ga «O Século». 

—— 

ttnuunas 

ilc Iflmifiâo 

Cada vez mais velha e es- 
cangalhada, meus senhores! 
Sò Deus sabe os soffrimen- 
tos crudcllissimos que tenho 
supportado com esta maldi- 
ta histeria. Parccc-me que 
ainda sinto liquefazer-se no 
estomago — ^esta minha 
pharmacia deteriorada, re- 
positório dos mais exqutsi • 
tos ingredientes—a diversi- 
dade de lenimentos, antído- 
tos e de ma's composições de 

castoreo, valeríanato, poejo, 
sagapenum, galbaRo,bromu- 
reto, hydrolato, etc., cuja 
eflicacia jamais regatearei. 
Eu soflri muito, multo! Es- 
tou avariada, esbordnada, 
oxydada como velha caldeí - 
ra i-Tum arsenal de marinha. 
Não sei como ainda vivo t 
como tenho forças para mur- 
murar. Faço, realmente, um 
grande sacrifício, meus se- 
nhores, um sacrifício extra - 
ordinário em cameloier estas 
ephemeras Impressões: abu- 
so levianamente da minha 
fragilidade e infrinjo estul- 
tamente as prescripções me- 
dicas. A tia Perpetua, boa 
amiguinha, que tantas pro- 
vas de dedicação e amisade 
me deu na minha doença, 
está como uma víbora, assa- 
nhada, por eu assim trahir, 
tão escandalosamente, as or- 
dens formaes e explicitas do 
sr. dr. Fontainhas, a cuja 
intelllgcncia c capacidade eu 
devo a existenda. agora, 
n*este vale de lagrimas. 

Ella tem razão, coitaditaf 
E* uma serviçal exemplar, 
virtuosa, dedicadíssima, ca- 
rinhosa e bc-a. Consagro-lhe 
hoje um affecto tão puro e 
tão intimo corvo se fora mi- 
nha irmã. Não posso esque- 
cer as longas noites que cila 
passou, resignada, á minha 
cabeceira, prodigalisando-me 
os mais extremos. cariDios, 
muito soSdtfc, c ÈnaplbíiaadD' 
da Virgem aHSntio paara» as 
mmhfts dores. E eu» deli- 
rante, repudiava as expres- 
sões de conforto com incon- 
veniências que não posso. re~ 
cordar. Outra fôra ellá que 
me abandonaria, vendds de 
tanta rabugicc edetantodis- 
pauterio: deixar-me ia s&- 
sinha a lactar com a morte > 
com a negra parca qpe ea 
descortinei cm risagens hoí- 
riveis! Pbbre velhinha!: Deus. 
proteja a sua ahna opandO- 
d'este mtaadc» 'for. Eií beta 
desejava ser-lhe obediente 
agora, apôs tão valiosos be- 
nefícios, cuidando sómente 
do meu restabeledmentOy 
que e o seo maior anhelor 

t abandonar de vez os «Mur- 
múrios». Mas não posso v 

francamente. Não me en- 
contro bem, tranquilla^uan- 
do deixo de esgaratujar meia 
dúzia de feioidras. 

Tenho o vido litterário dc 
la! forma mrctcrado. meni- 
nos, que se o deixo de matar 
—com a bréca!—transfor- 
mo-mc n'uma feira e rejo- 
mc na necessidade de revo- 
lucionar todo, acreditem. O 
temperamento nervoso tem 
(Tesses effdtGS. Eu conhed 
uma mulher, viuva dTum va- 
lente militar... (Ia-lhes con- 
tar uma historia, mas como 
a sua narração se mc afigu- 
ra fastidiosa em demasia, e 
as maçadas estão prohlbl- 
das por decreto dictatorial, 
hei por bem omittil-a. Pro- 
cedo correctamente, não c 
verdade? Pois bem: não co- 
nhed mulher nenhuma, nem 
militar valente ou pôdre. 
Prompto.) Vamos ao resto, 
na intelligenda de que hoje, 
pelos motivos supra-mencio- 

nados, e porque tenho dc 
preparar a consciência para 
a confissão, serei resumida. 
Allons! Só mais duas pala- 
vras, singclJas t puras como 
as flores do campo, e essas 
são para vós, queridas aml- 
gufnnas, lindos amores per- 
feitos, que, n'um Interesse 
captivante, tanto me penho- 
rastels durante o período da 
minha doença, [envíando-me 
palavras consoladoras, tão 
ternas, tão repletas dc ma- 
gia c amor, que jamais ol • 
vidarei. Jamais, crede pia- 
mente. Tenho-as aqui, no 
amago do coração, muito cs- 
timadrnhas, como jóias pre- 
dosas, ET um relicário olcn- 
tc, inapreciável. Não sei co- 
mo. retrihuix tantas c tão vi- 
vas demonstrações. d.*aifecto. 
Abtaço-vos, pois, formosas 
umuguinhas da minhfalma, e 
desejo-vos ardentissfcmamcn- 
te as ítíiddades mais ridien- 
tes e mais puras, bem como 
a ti, dhrina SyMa, lyrial 
pombinha sonhadora, 
foste sempre d,uma am: 
lidade extrema, gratíssima, 
para com a tua velha ami- 
ga. 

Paula Martins 

que 
iabi- 
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—As trevas vãb cobrir a 
terra, c nos vamos ouvir as 
trombetas do juízo final, não 
é- isso? perguntou Antonio. 

— Certamente, replicou 
Cátharina.. 

Fizeram O' signa 1 da ctuz 
c pozeram-se a escutar. 

Nada de trombetas. Ouxi- 
ram as tres horas c cx dia> 
continuou a brilhar. 

—Adeus, Catharina. 
—Adeas, Antonio. 
CaksaíD-se- Nada, EHes 

esiãb immoveis, mudos, os 
olhos fechados, não dizem 
palavra,mas resam co n fer- 
vor. 

Elntretanto aborrecem-sc; 
o tic-tac do relogío c o ba- 
rulho da rua chama-os á re- 
alidade. Abrctn os olhos. 

—Nós ainda vivemos. E* 
isto possível? 

Ouvem se quatro horas. 
Antonio ousa levantar- se c 
vac á janclla. 

—Que fazes? perguntou- 
• lhe Catharina com ancieda- 

de. 
1 —Olho a rua, estou no 

meu direito, supponho. 
—O que é que ves? 
—Gente que caminha tran- 

quilla c que não tem vonta- 
de de morrer. 

—Entretanto, Antonio!.., 
—Antonio deixa a janrlla, 

revoltado, e dá uma volta no 
quarto afoutamente. Já não 
tinha a phisionomia de ha 
pouco c as côres voltaram- 
lhe. 

—Queres que te diga uma 
cousa? disse ellc. O fim db 
mundo da tua Adelfa, c uma 
brincadeira. 

—A minha Adélia! Tu 
falias assim da nossa gran- 
de somnambula, Antonio? 

— Perfeitamente,estou sa- 
tisfeito e não a acredito 
mais. Eu vou sair, vou pas- 
sear, necessito de ar. 

—Antonio, eu prohibo-te 
dc sair. Tu vais morrer na 
rua.—.. 

Antoni», qpt estima mui- 
to a esposa, paara x aSB» cem- 
trarlar, Scodu. Mas a aoite 
veio c ellc BmDix íbar. Bia 
sficu-ílirc a ceia « riTc cornou 
com bom apetite; cantou c 
ria. DccididamentE estava 
incrédulo. Deitou-se c dor- 
mia, e Catharina não pre- 
gou olho. A noite passou- 
se mui tranquiliamente, e 
no dia seguinte levantou- se 
fresco c disposto, e disse: 

—Tu bem ves que a tua 
Adélia c uma farasta! 

Vestiu-sc muito satisfeito 
sentindo-se feliz por ainda 
viver. Dc repente, vendo o 
itfogio sobre a mesa, sem 
contrariedade: 

—Agora c preciso pa- 
gal-o! 

—Nada de pressa? disse 
Catharina. 

—Como, nada de pressa? 
Que ideia tens tu? Imaginas, 
talvez que eu vou roubar o 
relogío ao bravo relojoeiro 
qtfce eu já conheço ha trinta 
aíaa»sí E' indecente o que 
queres-faatr, Catharina. 

Antonio, sxnx e quando 
voltou, ji o. nejfcglo estava 
pago.. 

Por occasião do. 
disse: 

—Quando cu penso, mu- 
lher, que tu-procuravas não 
pagar o rclOgioí; Eú. desco- 
nheço-te.. 

IV 
i 

Ticgini* foi vlsital-os e 
ellfes contaram-lhe a histo- 
ria. Ella riu-sc muito, não 
«creditava no fim do mundo. 
Ficou encantada por ver que 
afinal os seus pais tinham 
um relogío, e bonito, como 
cila disse, c prometteu-lhes, 
acompanhada do marido,vir 
jantar com elles no domin- 
go- 

E* chegado o domingo; 
são onze horas. 

—Para a meaa! gritou 
alegremente Antonio. 

Fazia"" honra á çosmha 
uã uíac Catnafina. Antonio 
não tirava os olhos dô relo- 
gío. Tocavam os copos a 
fazer saúdes e dc repente 
clle gritou: 

—Silencio, calem-sc,escu- 
tem! 

Galaram-se c ouviram-se 
as dose pancadas do meio 
dia. 



Vi! &M0 

■—Ântonlo, ta fizesle-mi 
medo, diSse Catharina; ea 
julguei que d^sta vez era o 
fim do mundo. 

—Nâo,mu'her, respondeu 
alegremente Antonio, não é 
o fim do mundo, c o nosso 
relogio que tocou. 

Ernest ^Benjamin 
TraJ. por Pires Teixeira 

JDUIS&ii 0& MCLGÃÇa 
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As mH c uma noites: 

Quem foi o auctor das 
«Mil e uma noites»?. Quem, 
nos fins do. século 17.°, tor- 
nou conhecida, por meio de 
nma traducçâo franceza, es- 
•a esplendida collecçáo de 
contos acabes, foi o sábio 
orientalista Antonio GaHand. 

Ignora-se, porém, ou, pe- 
o menos, ignoramol-o nós, 

quem fosse o auctor dor fa- 
moso livro. E"1 mesmo de 
suppor que o sabto francez, 
~endo residido durante mui- 
tos, annos nc Oriente, apro- 
veitasse muitas tradições, 
contos e lendas, que por lá 
encontrou para ampliar o 
trabalho primittivo, que lhe 
serviu de ponto de partida, 
e parece também coisa ave- 
riguada que uma boa parte 
do trabalho é da sua phan- 
tasia. 

Seja, porem, como fôr, o 
que é fóra de duvida é que 
o livro de Galland, hoje tra- 
duzido talvez em todas as 
lingyas cultas, gosa, como 
nenhum outro, de uma po- 
pulaiiedade universal e me- 
recida. 

Com effeito não só pelas suas 
narrativas dramaticas e bri- 
lhantes de Imaginação e phan- 
tasia, embera no genero ma- 
ravilhoso, as «MH e uma 
noites» merecem ser lidas, 
por constituírem um vasto 
repositório dos costumes do 
Oriente, e ainda de bons 
pensamentos philosophicos e 
moraes. 

0c telhas acima: 

No reinado de . D. João 
IV^sendo corregedor da corte 
Thomaz Pinheiro da Veiga, 
succedeu que um dia se re- 
fugiou em casa d^ste um 
homem que a justiça perse- 
guia para o prender. O fu- 
gitivo que ignorava a quali- 
dade da pessoa, em casa dc 
quem estava, lançou-se aos 
pés do corregedor, implo- 
rando protecção. Pinheiro 
da Veiga mandou-o subir 
para o telhado da casa, e di- 
rigíndo-se ao paço, apresen- 
tou-se «o rei, e dísparou-!he 
á queima roupa esta pergun- 
ta; 

—De telhas adma quem e 
que pôde msis; Deus ou V, 
M,? 

— E' .Deus, respondeu 
prpmptamente D. João IV, 

-^-NVsse caso, replicou o 
magistrado, só Deus é que 
pôde mandar prender um 
homem que está em cima 
do telhado da minha cast. 
V". M. n5o tem poder para 
isso. 

O monarcha achou-lhe 
graça, e perdoou ao homem 
dando ordem para nao mais 
ser perseguido. 

Coração fcmcBltio; 

Comparou-o Dumas ipae) 
ás caixinhas de surprezaa 
que se vendem nas Jojas de 
quinquilberias, e d'onde, as- 
sim que se abrem, saem di- 
abas de todos OS tamanhos, 

*** 

dloimola 

A' minha loira 

Louca, não tenhas receio, 
dc perderes meu amor. 
Por ti só é que eu ancelo 
num delirante fervor. 

Tu és o meu doce enleio, 
o meu sonho abrazador! 
D^ncontro ao teu casto seio, 
sonharei visões d^mor, 

i Por isso, pomba adorada, 
oh! meu loiro cherubim, 
não estejas contristada, 

não duvides, não, dc mim 
que a nossaespVança sonhada 
virá abraçar-nus em fim. 

Porto, 18—3—98. 

Tullio da Motta 

pelo sr. dr, Paes de Garva- | 
lho, durante a qual se fize- | 
ram ouvir vários oradores j 
sendo todos muito applau- j 
didos. f 

•** 

e 
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CAUTA »» PARA 

i4—2—900 

(Continuação) 

—Na mesma noite, das c 
para as tres horas da ma- 
drugada,! ncendiou-se a mer- 
cearia de propriedade do sr. 
João Faustino de Pinho, sita 
á travessa 22 de junho, es- 
quina da rua João Balby, n.0 

178, a qual foi totalmente 
destruída. 

A mercearia estava segu- 
ra em 20 contos, sendo 12 
na «Segurança» e 8 na «A ■ 
mazonia». _ I 

Os bombeiros, devido á 
falta d^gua, pouco poderam 
fazer em beneficio dos pré- 
dios incendiados. 

—No dia 3i de Janeiro, j 
chegou a este porto o cru- ' 
zador «Tiradentes», do qual 
é commandante o 1.0 tenen- 
te da armada sr.José Nunes 
Belfort Guimarães, o qual 
vae desempenhar uma com- 
míssáo ao Amapá. 
 No dia 1 do andante, 

reatisou-se com a solemnj- 
dade do estylo,a installaçao 
do congresso legislativo do 
Estado. 

Depois de aberta a sessão, 
deu entrada no recinto o sr. 
dr. Netto, official de gabi- 
nete do sr. dr. governador 
e portador da mensagem que 
sua ex.a dirigiu ao congres- 
so, a qual, depois de lida 
pelo 1.0 secretario, o Ar.pre- 
sidente declarou instállada a 
i.» reunião da quarta legis- 
latura e mandou, pelo 2.0 

secretario, proceder á lei- 
tura da acta da sessão da 
referida reunião. 

Depois de lida e aprova- 
da a acta da sessão, todos 
os congressistas e pessoas 
gradas aue se achavam pre- 
sentes, foram,encorporadas, 
cumprimeníar ao palacio o 
sr. dr, governador, 

A guarda de honra foi ef- 
íectuada pelos batalhões es- 
taduaes. 

—Afim de soiemnlsar o 
terceiro annivereario do go- 
verno do sr, dr. Paes de 
Carvalho, houve no dia t do 

Contribuição predial 

Em virtude da nova lei 
da contribuição predial, de 
29 de julho do anno findo, 
os donos ou proprietários 
de prédios mistos e urbanos 
são obrigados a apresentar 
ao sr. escrivão de fazenda 
do concelho as declarações 
de que trata o art. 7.0 da 
mesma lei, nas quaes se de- 
vem descriminar a renda ou 
valor locativo das casas, os 
fôros, sensos, pensões ou 
quinhões que onere os mes- 
mos prédios e bem assim 
todos, os mais esclarecimen- 
tos sobre a identidade dos 
prédios para a organisação 
da matriz urbana. 

Por isso chamamos a at- 
tenção dos nossos leitores 
para que, logo que sejam 
convidados a apresentar as 
mesmas declarações, se não 
eximam a isso, pois que de 
tal ommissao, podem resul- 
tar grandes inconvenientes. 

 - ■ 
Estampilhas do 

sello cspeclacs 

Já se acham á venda, na n 
recebedoria d^sle concelho, [ dru, 
as estampilhas do sello espe- 
ciaes para cartazes e annun- 
cios, bem como para bilhe- 
tes ^'espectáculos públicos. 

—— 
Partido regenerador 

Na reunião a que, ha dias, 
se procedeu em Lisboa por 
parte do partido regenera- 
dor, afim de se accordar so- 
bre a nova direcção do par- 
tido em consequência do fal- 
lecimento d'um chefe, todos 
foram unanimes em declarar 
que o sr. Hintze Ribeiro é 
o successor do sr. conselhei- 
ro Antonio de Serpa, visto 
já em vida d'este o substi- 
tuir nos seus cumprimentos. 

Pela nossa parte, congra- 
tulamo-nos com tão acerta- 
da resolução. 

CAMARA 
MCATCIPAL 

Sessão de 7 dc marco 

Presidência do sr. Domin- 
gos Ferreira d'Araujo, sem 
comparência da auctorldade 
administrativa. 

—Pelo vereador sr. Julio 
Vianna, foi dito que, haven- 
do uma ^ erba destinada ao 
concerto dos caminhos vici- 
naes, e visto o caminho que 
de S.Gregorio conduz á pon- 
te de passagem achar-se qua- 
si intransitável, era de ne- 
cessidade que uma parte 
d'essa verba fosse applicada 
nos concertos mais urgentes 
a fazerem-se em tal cami- 
nho. Auctorisado o desvio 
provisorio de 6o$ooo reis. 
—Pelo sr.presidente foram 

apresentadas as contas da 
gerencia de 1898-1899 c da- 
do o praso de 60 dias aos 
srs. vereadores para veri- 
ficação das mesmas. 

—Pelo mesmo sr. foi pe- 
dida auctorisação para des- 
viar do cofre o necessário 
para os trabalhos feitos na 
mina para abstenção d'agua 
d'esta villa. Auctorisado. 

—Presentes dois requeri- 
mentos pedindo subsidio de 
lactação.—Um de Etelvina 
Candida Rodrigues, que foi 
indeferido e o outro pedin- 
do readmissão, que também 
foi indeferido. 

—Pelo vereador sr. Bal- 
thazar d'Azevedo foi dito 
que, visto João A. Pereira 
e Luiz A. Gonçalves terem 
sido condemnados poi terem 
procedido a construcções sem 
licença da camara,no baldio, 
pedem os mesmos que lhe 
seja concedida tal licença.Fi- 
cou para se resolver na pró- 
xima sessão. 

—O mesmo vereador pe- 
 j em nome de Luiz A. 
Rodrigues, licença para ex- 
ploração d'uma pedreira no 
monte denominado da «Grel- 
la». Concedida. 

Nada mais havendo a tra- 
tar, foi levantada a sessão. 

—— 

O tabellionato 

—— 

O baile da 
«mi-carénie» 

Dizem-nos que no próxi- 
mo domingo se realisará, 
nos vastos salões da Socie- 
dade «Recreio Melgacense», 
d*esta villa, um magnifico 
baile saudando a mi-Caréme 
d'este anno. 

Diremos, do que souber- 
mos. 

Foi suspenso interinamen- 
te o serviço da tmissão de 
vales e cobranças em Fel- 

VvaivaiiA», t»w*tli cueiras 
corrente uma brilhante festa B 

no quartel do corpo de ca- 
vallaria, á quaUalem de toda 
a offtcialidade deste corpo, 
assistiu a officíalidade dos 

ÇnA nyrt 

duaçs. Na salla dos festejos, 
caprichosamente rdornada, 
deu entrada pelas cinco ho- 
ras da tarde o il lustre sr, 
governador, o qual foi re- 
cebido por toda a ofliciali- 
dade e ao som do hymno 

Par» »s tuberculosos 

Pelo ministério do reino 
foi £4 pedida «roa ciroilar ás 
camaras muniçipaes, rçcom- 
mendando que os íhesou- 
reiros tenham a maxima at- 

! tenção com a cobrança das 
verbas destinadas á assistên- 
cia dos tuberculosos, 

Consta que as mesmas ca 
nacional, r maras concorrem çom vjntç 

A- cerimonia foi presidida " çontos. 

Affirma-se que o partido 
regenerador está no firme 
proposito de, quando fôr go- 
verno, manter o tabelliona- 
to annexo á escrivania em 
relação aos escrivães em 
exercido á data da publica- 
ção do decreto de 23 de de- 
zembro. 

E' simplesmente um acto 
de justiça. 

—  

Eourenço Marques 

D";z-se que em princípios 
de abril proximo será dada 
a sentença ácerca da ques- 
tão do caminho de ferro de 
Lourenço Marques. 

Deus se amerde de nós, 
pois! 

   

A Influenza 

Grassa com grande inten- 
sidade, n'aste3 concelho, a 
impertinenteV«/7«e/í(a,achan- 
do-se doentes centenas de 
pessoas. 

Felizmente, que nos cons- 
te, não tem feito victimas. 

   
l,inhas telcgraphlcas 

Foi expedida a todos os 
governadores civis do conti- 
nente uma circular mandan- 
do ás auctoridades observar 
rigorosamente as medidas de 
repressão contra os auctores 
de avarias nas linhas tele- 
?raphieas, cada vez mais 
requentes, fazendo punir os 

culpados. 
Cuidado,pois, çom os Jios. 

Expedienle 

A todos os nossos as- 
slgnantes que ainda se 
acham cm divida, ro- 
gamos a fineza de man- 
darem satisfazer, a es- 
ta redacção, a Impor- 
tância dos seus débi- 
tos. 

Antecipadamente a- 
gradccemos este obse- 
quio. 

O tratamento 
pela agua 

Do sr. dr. Martins Del- 
gado, Ulustre clinico vian- 
nensc, recebemos um folhe- 
to, com o titulo que nos ser- 
ve de epigraphe, po qual 
sua ex.a descreve, com a 
maior proficiência, a vanta- 
gem que, para certas e de- 
terminadas doenças, ha por 
meio da agua, taes como:di- 
gestões defeituosas; gastral- 
gias; vomitos; eructações; 
prisão de ventre; intermi- 
tentes reveldcs; engorgita- 
mentos do fígado; diabetes, 
etc. 

Segundo a opinião d'estfc 
abalisado clinico, este trata- 
n ento é muito superior aos 
demais medicamentos em ge- 
ral adoptados, pela sclencia 
medica, em todo o paiz, e 
em virtude d'isso lembra a 
conveniência de se organisar, 
em Vianna do Castello, um 
estabelecimento hydrotera- 
pico que calcula poderá im- 
portar em io:oooí5ooo reis. 

Este capital será dividido 
em acções de 10&000 reis. 

Que as aspirações de tão 
distincto clinico sejam co- 
roadas do melhor êxito, são 
os nossos mais ardentes de- 
sejos. 

—— 
Murmúrios 

de Monsão 

A' auctora d'esta illustra- 
da secção, a ex.ma sr.a D. 
Paula Martins, enviamos os 
nossos mais sinceros agra- 
decimentos pela sua obse- 
quiosliade, continuando a 
honrar-nos com a sua dis- 
tincta collaboração. 

Por cá ha 
multo d'Isso 

A policia de Lisboa effe- 
ctuou, ha dias, r/aquella ci- 
dade, uma rusga de mendi- 
gos, sendo presos 71. 

D'estes, foram para os 
asilos, 17 homens c 23 mu- 
lheres; para o tribunal, 5 
homens e 3 mulheres, e, ti- 
veram outros destinos, i5. 

Apurou a policia que uma 
mendiga das que foi enviada 
a jnizo possue propriedades 
que lhe dão o rendimento 
preciso pára se poder sus- 
tentar; que outro mendigo 
explorava a caridade fingin- 
do sèr aleijado de um braço 
que trazia ao peito envolto 
em trapos; que os restantes 
eram validos para o traba- 
lho e que exerciam miste- 
res rendosos, indo nas ho- 
ras vagas pedir esmola. 

Que' boa industria, hein? 

—Hí»*  
Missa 

Na segunda feira passada, 
resou-se na egreja matriz 
d'esta villa, uma missa suf- 
fragando a alma da ex.ma 

sr.a D. Maria Gertrudes 
Gonçalves da Rocha, man- 
dada celebrar por sua filha 
a ex.ma sr.a D. Maria das 
Dores Gonçalves da Motta, 

, virtuosíssima esposa do sr. 
Manoel José da Motta, im- 

' portante industrial da cidade 
do Porto. 

A assistência a este acto, 
foi numerosíssima. 

r szb 

SlHbscripção para os 
reparos de que ne • 
eesslta o convento 
d'csta villa: 

Transporte.... 22i55oo 
Joaquim Luiz Este- 

ves   2)53oo 

Somma... 25)5ooo 

—— 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus sa- 
hirá de Lisboa, no dia 21 do 
corrente mez, o magnifico 
vapor «Rio Amazonas». 

As cartas, pois, a elle des- 
tinadas, devem ser postas no 
correio d'esta villa, até^á 
noite do dia 19. 

   

Requereu a sua aposen- 
tação o sr. Sanches,escrivão 
de fazenda cm Niza. 

Dr. Ricardo Jorge 

O conselho da Escola Me- 
dica de Lisboa votou, nc dia 
12,unanimemente pela trans- 
ferencia do r. dv. Picardo 
Jorge da Escola Medica do 
Porto para a de Lisboa. 

■Iluminação publica 

Ha muitíssimos dias que 
o S. Benedicto, nosso esti- 
mado virinho, sc nos queixa 
da falta que, para com elle, 
está, ha muitos dias, com- 
mettendo o arrematante da 
Llluminação publica. 

Prevenimos, pois, d'esta 
falta a £x.ma camara, esge- . 
rando que, dando ãS 
ordens, sejamos attendidos 
no nosso pedido. 

As linhas ferreas da Com- 
panhia Real, desde janeiro 
até 1 do corrente mez, ren- 
deram 6q3:6i5&ooo reis. 

Pois de cada vez estamos 
mais empenhados! 

Isenção do sello 

O sr. ministro da fazen- 
da resolveu que não este- 
jam sujeitos ao sello da ver- 
ba n.0 174, nem os aluga- 
dores de velocípedes nem os 
que d'estes se ^servem por 
meio de aluguel. 

A sórdida avareza 

NAima pove ação da Rou- 
mania morreu ha dias um 
mendigo que na hora extre- 
ma manifestou á mulher 
grandes desejos de ser en- 
terrado com o fato que, ha- 
via rinte annos, trazia ves- 
tido. Suspeitando do caso, a 
viuva esquadrinhou a roupa 
andrajosa do defunto e en- 
controu n'ella a bonita quan- 
tia de 7:0005000 reis, de 
que elle, pelos geitos, nem 
mesmo na cova queria se- 
parar-sel! 

É^P/ÍSmfí 'l 

O partido 
progressts^ 

Dissolveu-se o partido; 
gressista da Povoa de 3 
zim; dissolveu-se o pa* 
progressista de Montei 
o-Novo; falia ... . co. 
ta desaggregação dó p 
progressista em Po 
Lima... 

D'aqui a nada diss 
também o celebre 
dos /iihos dos Pasr 



VII ANNO 

Os deputados 
pelo Porto 

Foi enorme a concorrên- 
cia, no dia 12, ás galerias da 
camara dos deputados,attra • 
hida pela entrada dos depu- 
tados do Porto. I stes apre- 
sentaram-se de casaca e gra- 
vata branca e prestaram ju- 
ramento. 

Foram felicitados por mui- 
tos collegas e sentaram-se 
junto ao sr. conselheiro Fus- 
chini. v 

O único que pediu a pa- 
lavra sobre a ordem do dia 
foi o sr. Alfonso Costa, de- 
vendo, portanto, fallar pri- 
meiro que os srs. Xavier 
Esteves e dr. Falcão. 

Os deputados foram in- 
troduzidos na sala pelos srs. 
Pereira Costa e Mendes. 

Assistiu á sessão, da ga- 
leria da imprensa, o sr. dr. 
Ricardo Jorge, 

Foi approvado para aju- 
dante do conservador priva- 
tivo do registo predial d^sta 
comarca, o sr. José Maria 
de Sousa Pinto, da casa de 
Cima de Villa, Remoães. 

Felicitamol-o. 

Também foram nomea- 
dos ajudantes do digno con - 
servador do registo predial 
da comarca de Vianna do 
Castello, os srs. drs. Gas- 
par Henriques e João Au- 
gusto Vieira d*Araujo, ba- 
beis bacharéis d^quella ci- 
dade. 

JUSliiAli DB MELBAP r sbs 
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Levanta essa cabeça, ra- 
pariga! Ha algum tempo, a 
esta parle, que estou a es- 
tranhar-te. Tu, que como os 
passarinhos na primavera, 
andavas sempre a gorgear, 
e agora tão triste, sempre 
de cabeça baixa, taciturna! 
Diz-me qual foi o maroto do 
Romeu que assim te poz o 
coração, que lhe quero dar 
duas palmadas. 
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Ella não via ahi senão um 
meio de lhe agradar; talvez 
até pensasse que procurava 
assim transição para uma 
declaração que a timidez lhe 
não permittia; ouvia-o com 

—Olha,eu não estou para 
te aturar. Se por casa dos 
teus amos se passasse o que 
se está a passar na dos meus, 
estou certa de que não te- 
rias a lingua tão desembara- 
çada, viverias como eu,tris- 
te e sem gosto para nada. 
O meu coração está mais ne- 
gro do que os presuntos de- 
fumados que se veem pen- 
durados na «Loja Nova» do 
Esteves. E tudo isto, causa- 
do por aquelles .marotos te- 
rem tirado o emprego ao 
meu amo! Aquilio é que era 
emprego, menina! Sabes co- 
mo succede com as castanhas 
quando maduras, que estão 
sempre os castanheiros a 
pingai-as} Pois assim la em 
casa na occasião da matan- 
ça dos porcos, que a gente 
passava a maior parte do 
tempo a ir ver quem estava 
a puchar ao badalo. Ainda 
uma pessoa não tinha dado 
muitos passos, e já de novo 
a campainha: tlim, tlim,tlim. 

—Quem está ahi? 
—Uma (se era ella) sua 

creada, ou (se era e//c) um 
seu criado. 

«O sr. fulano manda mui- 
tos recadinhos e este lom- 
binho, e que faça o favor 
de desculpar a insignificân- 
cia.» 

E agora, menina, que é 
chegado o tempo das lam- 
preias, e que como no tem- 
po dos lombos o patrão de- 
via receber muitos presentes, 
como os taes marotos lhe 
tiraram o emprego, nem 
uma para cheirar, de manei- 
ra que elle com esta lem- 
brança, tem-se-lhe desen- 
volvido uma paixão que até 
causa pena o vel-o, coitado! 
Dá cada suspiro que algu- 
mas vezes até a casa abala, 
e se assim continua, estou a 
ver que qualquer dia soffre- 
remos um grande desgosto 
com elle. 

—Eu não sabia que o teu 
amo era empregado publico, 
pcis nunca o vi em nenhu- 
ma das nossas repartições. 

—Não que elle não era 
empregado d'esses de meia 
tigella! O emprego dMle era 
mais alto, era um dos mor- 
domos do hospital! 

Ah! Eu não sabia dMsso. 
Coitadinho! Deixa estar que 
cu cThoje em diante, vou re- 
sar todos os dias um rosá- 
rio ao meu divino Coração 
de Jesus para que lhe volte 
a tranquilidade e socego de 
espirito e se lhe esconjurem 
os maos pensamentos para 
onde não haja sol nem luz. 

—Obrigada,menina; pede, 
pede por elle nas tuas ora- 
ções, pois como sabes, se 
elle falta, é um desgosto 
para a família. 

Linguarudo. 
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apaixonada attenção; apro- 
veitava vivamente suas pa- 
lavras, respondia com gran- 
de discernimento, e Adriano 
applaudia-se. 

Com a delicadeza que não 
tivera para com o amigo de- 
dicado, Desperanza evitava 
cuidadosamente agora as re- 
cordações do seu indecoroso 
passado que sabia desagra- 
darem a Adriano; a vehe- 
mencia do amor que a infla- 
mava dava-lhe o pudor cuja 
ausência o mancebo tantas 
vezes deplorava, e este aca- 
bava de se fortalecer na sua 
confiança, e dizia que Des- 
peranza estava emfim salva. 

Assim, obedecendo ambos 
a oppostas impressões, en- 
ganava m-se mutuamente sem 
o saberem. Adriano redu- 
plicava de abenegação á pro- 
porção qué Desperanza re- 

PUBLICAÇÕES 

cOBeOscOaafteOgMçeOaagico» eosepaep» 

Kcvista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industiias de cor- 
tumes, calçado, sellaria,car- 
ruagens, encadernadores,etc. 
Recebemos o numero 7. 

Portugal Agrícola— 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defesa 
da lavoura na metrópole e 
nas colonias. Recebemos o 
n.0 5 do decimo primeiro 
anno. 

Atlas de Cieographla 
Universal. — Publicação 
mensal, descritiva e illustra- 
da. Recebemos o fascículo 
n.0 19. 

lllstoria dcaPortugal 
—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros 81 a 90. 

A Sereia—Romance >is- 
torico, por Camillo Castello 
Branco. Recebemos os fas- 
cículos n.os 12 a 16. 

Aima Megra—Por Xa- 
vier de Monte pin, magnifico 
romance. Recebemos os vo- 
lumes II e III. 

Revistado Fôro Por- 
tuguez—Órgão defensor 
dos empregados judiciaes. 
Recebemos o n.0 i5. 

Os Uuzladas —D^sta 
monumental edição do im- 
mortal Poema de Camões, 
que vae ser publicado pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes, 
dc luxo e barateza, acaba- 
mos de receber o i.0 fascí- 
culo, que muito agradece- 
mos. 

Ver o annuncio que, em 
outro logar, publicamos. 

—Partiu para Lisboa, o 
nosso bom amigo, sr. José 
Albano Pires Cerdeira. 
—Regressou de Villa Verde, 

o sr. dr. Alfredo Ribeiro, 
muito digno delegado do pro- 
curador régio n'esta comar- 
ca. 

—Partiu para Vianna do 
Castello, com sua ex.ma ir- 
mã D. Herculana, o nosso 
amigo, sr. Gaspar Eduardo 
d^Almeida. 

—Vimos aqui no dia 9, o 
sr. João Alves da Cunha, 
honrado industrial da villa 
de Valença. 
—Acha-se gravemente do- 

ente o sr. Joaquim José Pi- 

dobrava de galanteria, e ca- 
da qual julgava achar no ou- 
tro tacita auctorisação.Quan- 
to mais se afastavam do seu 
fim, tanto mais se julgavam 
seguros de o conseguir em 
breve. 

Desgraçado Adriano! in- 
feliz Desperanza! 

Desperanza amava pois 
Adriano? Se o amor é uma 
phantasia, um capricho, um 
estimulo, uma com moção; se 
se pôde dizer dVHe, com um 
observador severo (1), que é 
«o contacto de duas epider- 
mes e a permutação de duas 
phantasias», sim, sem duvi- 

U) Dirigiu-se a Çhampfort a 
censura de cynismo por esta de- 
finição do amor; mas similhante 
censura tem tanto de leviana co- 
mo d'injusta. Era uma satyra se- 
vera dos costumes do século e 
não uma maxima depravada. 

res, presado pae do sr. José 
Augusto Pires. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Esteve nresta villa, a 
ex.ma sr.a D. Julia Correia 
dos Santos, galante dama de 
S. Gregorio. 
—Acham-se completamente 
restabelecidos dos seus in- 
commodos,os srs. dr. Fran- 
cisco Luiz Rodrigues Passos 
e José Candido Gomes d^- 
breu. 

Estimamos. 
—Esteve ha dias em Mon- 

são, o sr. dr. Antonio Joa- 
quim Durães, administrador 
d1este concelho. 

»•****■**«***» *********** ************* 

^ARTÃO DE PARABÉNS 

Fa\em annos: 

A,manhã—as ex."1" sr." D. 
Theresa de Jesus Cor- 
reia dos Santos Lima e 
D. Margarida Pires, e o 
sr. José Maria d1 Ascen- 
são e Sousa. 

Sabbado—o sr. Caetano Jo- 
sé Mosqueira d'AImcida. 

Domingo—o sr. D. Amado 
Vasques Anguiano. 

Segunda feira—a ex.ma sr.a 

D. Darlinda do Loreto 
Roma de Lemos Puga. 

Agr, decimenlo 

Os abaixo assignados,pro- 
fundamente reconhecidos pa- 
ra com todas as pessoas que 
os honraram acompanhando 
á ultima morada o cadaver 
de sua chorda esposa e mão 
Benedicta Pires Pereira d^- 
raujo, bem assim a todas 
que se dignaram assistir á 
missa do 7.0 dia, mandada 
resar na capella d1 este logar, 
testemunham por este meio 
a sua eterna gratidão. 

S. Gregorio, 12 de março 
de|1900. 
José Joaquim d Araujo 
Augusta Maria dArauio 
Antonio Augusto d Araujo 

D 
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Joaquim d1 Egas Alfonso, 
previne por este meio todos 
os seus freguezes e o publi- 
co cm geral,de que vae prin- 
cipiai a moer enxofre no 
seu moinho das Varzeas, 
podendo, por isso, garantir 
a sua boa qualidade. 
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da. Assim amam ás vezes as 
mundanarias, assim amava 
Desperanza. Mas se o amor 
é um sentimento profundo 
que se apodera do n^sso ser 
e deixa duráveis vestígios na 
nossa existen-.ia; se é uma 
celeste aspiração da alma; se 
é uma exaltação poderosa 
que, applicando-se a uma 
pessoa estranha, nos torna 
capazes de toda a dedicação, 
e de todos os sacrifícios,tal- 
vez Adriano amasse assim 
Desperanza; o que é certo, 
é que esta não experimenta- 
va a respeito d^lle nada 
d'isto. Desperanza amava 
Adriano porque o tinha junto 
a si; amava-o porque não ti- 
nha amante; amava-o porque 
esse pensamento lhe viera em 
um instante de tédio; ama- 
va-o porque se julgava ama- 
da; amava-o talvez porque 

#.1 Jíuziaàs 

Grande edição popular 
illustrada sob n di- 

recção dos insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MANOEL DE MACEDO 

Esta monumental ediçã-), 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, ou 8 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras origlnaes, e não cus- 
turá era brochura mais de 
2«55oo reis. 

Como é feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 vo- 
lume único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
de Os Uuzladas, em 4.0 

grande, no formato da His- 
toria dc Portugal dada 
a lume por esta empreza, 
contendo cerca de 640 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semana es de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos c io gravuras. 

Condicções da assignatura 

NAS PROVÍNCIAS 

A assignatura para a pro- 
víncia será sempre paga 
adeantada mente á razão de 

300 reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

Approvado pelo decre- 
to n.# 3 de «1 de se- 
tembro de US94 

LRRGBMENTE ANNOTBDO 

Com toda a legislação pu- 
blicada posteriormente; con- 
tendo em resumo os diffe- 
rentes accordâos do Tribu- 
nal Superior do Contencioso 
Fiscal, circulares, disposi- 
ções, recommendações, ins- 
trucções; completado com 
uma tabella para applicação 
de multas por transgressões 
dos regulamentos fiscaes,com 
os addicioqaes em vigor, sua 
divisão, fte á quantia d' 
200^000 réis. 

FOR 

S EUA FIM DE S. CLARA 
17 ASSUMPÇÃO 

Official do corpo da guarda fisca 

Indispensável a todos os 
negociantes, empregados fis- 

tfF 'Jr* -JJi 'JT. 'JTi tfP tJT* ff- ff- 'J7i 

nunca se lhe conhecera aman- 
te. Oh! para que procurar 
tão longe' Desperanza era 
boa rapariga; Adriano havia- 
Ihe sido util; ella queria pa- 
gar a divida. 

X 

Adriano c Desperanza qua- 
si não fallavam do presente: 
Desperanza por indifferença 
por esquecimento e também 
por calculo; Adriano por de- 
licadeza. Este entretanto, jul- 
gava chegado o momento de 
lembrar francamente a Des- 
peranza as obrigações que 
contrahira: confiando na mu^- 
dança que julgava ter nota- 
do havia algum tempo, qp 2 
quebrar os últimos laços, 
fortalecer a sua coragem, 
completar, em uma-palavra, 
a obra que tanto zelo e dc- 

caes e aduaneiros, de fazen- 
da, agentes da fiscallsação 
privativa das companhias de 
tabaco e phosphoros. A to- 
das as praças da Guarda 
fiscal, e em geral a todos os 
funccionarios que teem com- 
petência para instruírem, (e 
julgarem conforme os casos, 
processos por contrabandos 
descaminho e transgressõe) 

*dos regulamentos fiscaes. 
Recebem-se assignaturas 

em Bragança, residência d 3 
auctor. 

Preço l|000 rs. 

"GULâMCNTo k. 
T>0 

ÍACKADO DA SILVA 

í3. Rua djSáda Bandeira, io3 

PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, senhoras 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

De trigo da Fabrica Por- 
tuense «A Favorita», vende- 
as em Penso, pelo preço da 
tabella, accrescendo a con- 
ducção, João da Cunha Mo- 
raes. Também tem á venda 
sêmeas superfinas e farinha 
de trigo, «Cabecinha,» pró- 
prias para mistura de pão 
de milho, sendo esta mistu- 
ra melhore mais barata que 
o centeio. Esta mistura tam- 
bém se encontra á venda, a 
retalho, a 5o reis o kilo, em 
algumas freguezias ruraes o 
designadamente cm 

Penso—Manoel Caetano da 
Rocha; 

S. Martinho—José Gonçal- 
ves; 

Pezo—João Antonio do Val- 
le. 

Prado—Luiz Vicente Ro- 
drigues; 

Melgaço (villa) —Feliciano 
Barroso c José Lourenço 
Pinheiro. 

Escriplorio—Rua 

do Rio do Porlo 

MELGAÇO 

dicação se consagrara. P n- 
sava que elfa podia conhe- 
cer agora o que primeiro se 
lhe tinha eritadov Resblvcu 
portanto encetar abertamen- 
te as graves e delicadas ques 
tões que por costume sô dis- 
cutia indirectamente. Não foi 
sem secreta commoção qu6<- 
tomou estr proposito; sentia 
que o futuro de Desperanza 
dependia disso,e sentia tam- 
b~m, sem- o confessar, que 
o seu-proprio estava duvi- 
doso; parecia-lhe que ia se- 
patar-se d,ella, que ia aca- 
bar de sacrificar este amor 
tão pouco favorecido até alli, 
que o coração lhe fazia pre- - 
sentir sem que a razão qui- 
zesse reconhecer. 

t3i) Continua 
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Li Li n 

JANOVA 

Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus cx.mo8 freguezes e ao publico em geral a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d'algodão desde ioo reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas'de lã para vestido:, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e armures; 
Pannos crus, morins e domésticos; Picotilhos de 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde i^oooaté 3óooo réis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
igo e 200rs.; Lã em fio 
e de côr, própria para 
meias. 

■x. 

T 

Echa rpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
henés de me- 

rino ela, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
las, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

Algodões. Toa lhas de feltro para rosto, 
de lã e algodões para homem,senhora e 

Meias 
. —  , cre- 

ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collcte de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellana, 
próprios para meza de salla e jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, a Soo, 600 
reis e aiais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- 
nalmente, muitos outros ar- 
' fazendas 
como.o., mercearia,que 
é impossível innu 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reiuc- 
cão de preços 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 
CAuardasécs 

m&chims de costura 

•"SXSTQ-IBIRz, 
» 

A prestações, e a prompto pa- 
grandes descontos. gamento,com 

Aielte de Trai-os-Montes 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

CHA E CAPE 
Mo'durasdouradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
próprios para 
escriptorio. 

NATAL 

Completo sortido de 
géneros de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

casa 

o 

FIMBSASS 

Enearrega-se dc todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais comnio- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento dc caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara armação ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação dV- 

grejas,e:t. etc. 

LOJA INOVA 00 ESTEVES 
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CONTRA 

A OEBlirbADE 

Vinho Vulrilivo de Carne 
Único legalmente auctorísado pek 

Svemo, e pela junta de sadde publie» 
Portugal, documeiilos legalisadoe 

pelo cônsul geral do Império do Bra- 
til. E muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenla conside- 
ravelmente aa (orças aos individaos 
debilitados, e excita o apjietile de um 
modo extraordinário. Um cálice d etl» 
»mbo. representa uir. boin bife. Acha- 
te i venda nas principae* pbarmaciaa 

in ilL 
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Farinha Peitoral Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um exeellente 

tlimento reparador, de fácil digestio, 
Itiliuimo para pessoas de estomage 
lebil ou enienuo, para eoavaleseentea 
kessoas idosas ou creanças, é ao mes 
po tempo um precioso medicamente 
ipe pela sua acçío tónica reeonsti- 
pinte 6 do mais reconhecido proveito 
tas pessoas anemicas, de coostituiçlo 
(faca, e, em geral, que carecera de for-J ( 
;as no organismo. Está legaimenta ao 
Uorisada e privilegiada. 

^ORMAL DE ^ELGAÇO 

—*— 

Órgão dos inleresses locaes 

PROPRIETÁRIO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—*— 

ASSIGNATURAS 

Anno  1 íooo réis 
Semestre. ..... 600 
Africa .anno). . . . 2Í000 
Brazil («)..., 3*ooq 

, AN NÚNCIOS 

Por cada linha ..... 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  ao 
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TYPOGBAPHIA 

RO 

u 
(amai k Igldjata,, 

—— 

E' 

1 STa casa typographica, enearre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fu- 

s, bilhetes para rifas, facturas, nebres, 
participações dc casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas dc parochla, etc. 

5 CmõtS DE Vffll • A a I CMíKS OE LDTO I 

S Desde 3oo a600 ? (n/^í^vO"1 

•• 

•« 

•: 

:• 

:5 
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: 

réis o cento. 
J Desde 600 a 800 
\ réis o cento. 
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Encarrega-se também dc impressos •• 
para repartições publicas e Camaras 
municipaes por preços modicos. 
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Deposito de sellos 

PARA COLLEÇÕES 
—«OE*— 

TUIJLIO »A 
MOTTA ék C\* 

Rua de S. Domingos d Lapa 
75 a 77 (Tcf do chão) 

LISBOA 
Compram-se, vendem-se 

e trocam-se sellos de Portu- 
gal, Colonias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remettem-se pelo cor- 
reio, folhas dara escolher, 
dandosignal. 

Em Valença, Monsão e 

Melgaço, é seu correspon- 
dente,'© sr. Duarte A. da 
Magalhães, a quem devem 
ser dirigidos todos os pedi- 
dos. 
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RIGA 

JOAQIIM D EGAS VFÍ ONSO 

CORREDOUí^A 

PRADO 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas brancas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2f5ooo e i$ooo reis e agora vende a 1&600 e 7 5o reis 
cada metro. 
"Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 

a preço de 11 o, 120 e ma's preços. 
Riscados que eram de 80 réis, a yS, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 75o, iiÇooo e iftioo réis. 
Um saldo de cnitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1(9200 
Ghailes a 600, ySo, 800, 900 e 3iSooo réis. 
Camisolas d'aIgodáo para" homem e creança,"dvsde 

i5o a 260 reis. 
Pannos crus desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto dc Melgaço, era grande 
mantidade e muitos outros artigos que é impossível 
escrever, 

A' Loja do RIO A PATA, pois, seoaaoa 
nhados do «orrespoadeote nícles (i)' 


